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RESUMO 
 
 
O desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso é constituído por várias 
etapas incluindo a investigação, coleta e análise de dados.Parte integrante e 
importante é a fundamentação teórica, elaborada com base nos autores que 
escrevem sobre o curso de Pedagogia no Brasil e a formação do pedagogo. O 
problema estabelecido foi: Como os egressos do curso de Pedagogia (Unesc),ao 
longo dos 40 anos de existência percebem os seus processos de 
formação.Pretendeu-se com esta pesquisa analisar a percepção dos egressos 
referente aos processos de formação no curso de Pedagogia da Unesc.Tem como 
objetivos específicos: reconhecer as contribuições que as diretrizes proporcionaram 
ao Curso de Pedagogia, comparar as relações estabelecidas entre educação e a 
pedagogia, apontar os autores que discutem a problemática da formação do 
pedagogo no Brasil. Identificar as oportunidades profissionais que o curso de 
Pedagogia proporcionou aos egressos ao longo destes 40 anos de existência. 
Enumerar os momentos significativos vivenciados durante a formação no curso de 
Pedagogia. O estudo foi desenvolvido com abordagem qualitativa. O instrumento 
adotado para realizar a pesquisa de campo foi o questionário, participaram da 
pesquisa quinze egressos do curso de Pedagogia. A partir da análise dos dados, um 
dos momentos mais significativos do curso apontado pelos pesquisados é o estágio, 
isto evidencia a importância da relação teoria e prática, do conhecimento da 
realidade educativa. 
 
 
Palavras-chave: Processo de formação. Pedagogo. Pedagogia. Educação.   
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
O curso de Pedagogia no Brasil foi criado em 1939, juntamente com a 
Faculdade Nacional de Filosofia. A trajetória do curso de Pedagogia no Brasil é 
marcada por habilitações que foram modificadas pela legislação brasileira. A Lei de 
Diretrizes e Bases 9394/96 assinalou um grande avanço e conquista no que dispõe 
sobre a obrigatoriedade da formação dos professores em ensino superior. Conforme 
afirma Libâneo e Pimenta, (2002, p.39-40), “A elevação da formação docente em 
nível superior, reivindicação antiga dos educadores em nosso país e já consolidada 
em grande parte dos países desenvolvidos, fica assim contemplada”.  
É também neste contexto que o curso de Pedagogia da Unesc se insere. 
O curso foi implantado em 1970, na mesma época da fundação da FUCRI 
(Fundação Educacional de Criciúma), atual mantenedora da UNESC. Com vistas a 
atender as necessidades de formação de professores para atuar nas escolas e 
também nas diversas instâncias educativas. Para que isto acontecesse foram 
necessários dois anos de estudos, de elaboração de projetos, de capacitação dos 
docentes.  
O curso completou 40 anos de existência neste ano de 2010. Inclui-se aí 
40 anos formação para exatamente 2.484 acadêmicos. Um processo marcado por 
avaliações e reconhecimento em nível nacional.  
Pensando no processo de formação que os egressos obtiveram no curso 
de Pedagogia, é que originou esta temática. O interesse surgiu a partir do diálogo 
com os professores do mesmo curso. Na ocasião refletíamos como o processo de 
formação poderia ser visto pelos egressos. Partindo daí estabelecemos o problema 
desta pesquisa: Como os egressos dos últimos 40 anos do curso de Pedagogia 
(UNESC), percebem os seus processos de formação.  
Portanto, a pesquisa possibilita uma reflexão sobre o processo de 
desenvolvimento do curso nestes 40 anos de existência, a partir da análise do 
Projeto Político Pedagógico (P.P. P) do curso, perfil dos acadêmicos, e do perfil dos 
docentes, contribuindo também para aprofundar os conhecimentos sobre a formação 
do pedagogo.  
Este estudo está vinculado a linha de pesquisa educação teoria e prática 
pedagógica, que discute sobre a formação do professor, construção de sua 
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identidade, os saberes necessários para esta prática. Tem como base o eixo 
temático que discorre sobre a formação inicial, analisando a problemática da 
licenciatura/bacharelado. 
Sendo assim pretendeu-se com esta pesquisa analisar a percepção dos 
egressos referente aos processos de formação no curso de Pedagogia (UNESC).  
Definiu-se como objetivos específicos: 
-Identificar as oportunidades profissionais que o curso de Pedagogia 
proporcionou aos egressos ao longo destes 40 anos de existência na UNESC?.  
-Reconhecer as contribuições que as diretrizes curriculares nacionais 
proporcionaram ao Curso de Pedagogia.  
-Enumerar os momentos significativos vivenciados durante a formação no 
curso de Pedagogia. 
-Comparar as relações estabelecidas entre educação e a pedagogia. 
-Apontar os autores que discutem a problemática da formação do 
pedagogo no Brasil. 
As questões que norteadoras do trabalho foram: 
- Quais as oportunidades profissionais que o curso de Pedagogia 
ofereceu aos egressos ao longo destes 40 anos do curso de Pedagogia na UNESC? 
-Quais as contribuições que as diretrizes curriculares nacionais 
proporcionaram ao Curso de Pedagogia?  
-Que momentos significativos foram vivenciados durante a formação no 
curso de Pedagogia UNESC?. 
                 - Que relações podem ser estabelecidas entre educação e a pedagogia?  
-Quais os autores que discutem a problemática da formação do pedagogo 
no Brasil? 
Para melhor compreensão desse estudo, o trabalho foi estruturado em 06 
capítulos. Sendo que o primeiro capítulo é a introdução que traz uma síntese de toda 
pesquisa realizada.  
O segundo capítulo aborda os significados da Pedagogia e a formação do 
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profissional da educação, incluído aí um subtítulo, que é um breve relato da história 
do curso de Pedagogia no Brasil, apontando as modificações legais das habilitações 
do curso. 
O terceiro capítulo apresenta a história do curso de Pedagogia da Unesc, 
bem como dois subtítulos: a relação do curso com as novas diretrizes, e como o 
PPP está organizado. O quarto capítulo explica a metodologia utilizada para a 
realização da pesquisa. 
O quinto capítulo traz a apresentação da análise de dados, subsidiada a 
luz do referencial teórico que possibilitou a reflexão do tema abordado. 
Por fim, o sexto capítulo apresenta a conclusão, apontando se os 
objetivos do trabalho foram alcançados e quais as contribuições significativas 
levantadas na pesquisa. 
Consta em apêndice o roteiro do questionário, instrumento utilizado para 
realização da pesquisa de campo. Segue no anexo A: relação dos coordenadores do 
curso de pedagogia desde 1970 a 2010. Anexo B: Lei Municipal da criação da 
universidade e do curso, anexo C: as matrizes curriculares do curso de Pedagogia. 
Anexo D: a programação de comemoração dos 40 anos. 
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2 O SIGNIFICADO DA PEDAGOGIA E O PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO 
 
 
O termo pedagogia tem origem na Grécia Antiga, segundo Guiraldelli Jr. 
(1966) Paidagogia era denominado para a função que o escravo exercia conduzindo 
a criança à escola. Nesta época a Pedagogia surge para o atendimento às crianças 
e se restringia a educá-las longe do mundo. Com o passar do tempo, devido as 
transformações sociais, a Pedagogia passou a ter outras significações, e de acordo 
com Guiraldelli Jr (1966, p.10) “é de Herbat que vem a formulação da Pedagogia 
como ciência”. 
Neste sentido Schmied Kowarzik (Apud Libâneo, 2004, p.30) reafirma que 
“a Pedagogia é a ciência da educação”, pois Pedagogia e Educação estão 
extremamente ligadas.  Há uma compreensão do senso comum afirmando que a 
Pedagogia é modo de ensinar, um método. Libâneo, (2004) não discorda, mas 
segundo ele esta é uma visão reducionista, e a Pedagogia tem um significado bem 
mais amplo, ela se ocupa com a problemática educacional, objetiva unir teoria e 
prática, não há como pensar isoladamente da educação. Portanto, 
 
Pedagogia é, então, o campo do conhecimento que se ocupa do estudo 
sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática educativa 
concreta que se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da 
configuração da atividade humana. Nesse sentido, educação é conjunto das 
ações, processos, influências, estruturas, que intervêm no desenvolvimento 
humano de indivíduos e grupos na sua relação ativa com o meio natural e 
social, num determinado contexto de relações entre grupos e classes 
sociais. (LIBÂNEO, 2004, p. 30). 
 
 
Vivemos em uma sociedade onde a desigualdade social está presente 
fortemente, prevalecendo a exploração dos fracos pelos poderosos. Libâneo (2004), 
então propõe que por meio da Educação pode-se mudar a realidade, desde que a 
mesma vise a formação integral do ser humano capaz de desenvolver a 
emancipação e autonomia própria.  
Pode-se dizer então que a educação é constituída das atitudes que 
envolvem as relações humanas. Por isso que a educação é muito abrangente e se 
dá em diversos ambientes, não somente na escola. Sendo assim, a Pedagogia toma 
a prática humana (a educação) para objeto de estudo. E aí Libâneo (2004) afirma 
que é a partir da realidade educativa que a Pedagogia se ocupa em pesquisar 
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investigar, e assim propor meios para que o ser humano desenvolva sua capacidade 
de se inserir na sociedade e participar dela. Com este pensamento é que o papel do 
pedagogo torna-se crucial para fazer acontecer os objetivos em comum da 
pedagogia e educação na formação humana, para tanto, 
 
O pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática 
educativa, direta ou indiretamente ligadas à organização e aos processos 
de transmissão e assimilação de saberes e modos de ação, tendo em vista 
objetivos de formação humana previamente definidos em sua 
contextualização histórica. (LIBÂNEO, 2004, p.33) 
 
 
Sobre estas configurações é que Libâneo, (2004, p.37), denomina dois 
tipos de pedagogos o stricto sensu e o lato sensu. “stricto sensu é o profissional para 
trabalhar em diversas áreas além do ensino instituição escolar, este se ocupa com 
pesquisas, formação profissional, gestão de sistemas escolares”, enquanto o 
profissional lato sensu “são os professores de todos os níveis de ensino e os demais 
profissionais que se ocupam de domínios e problemas da prática educativa, 
especialmente no campo de saberes e modos de ação”.(LIBÂNEO, 2004, p.37) 
Neste sentido que Libâneo, 2004 afirma que a educação intencional é 
uma ocupação peculiar da Pedagogia, ela estuda quais os meios que contribuem 
para uma melhor formação do ser humano. A partir daí propõe princípios e maneiras 
de trabalhar nas atividades educativas com mais sentido, educação intencional é 
aquela que há uma intervenção com a finalidade de formação, incluindo opções, 
valores morais, compromisso social e ético. 
 
Sendo assim, ao investigar questões atinentes a formação humana e 
práticas educativas correspondentes, a Pedagogia começa perguntando 
que interesses estão por detrás das propostas educacionais. Precisamente 
por ser dirigido pedagogicamente. Em outras palavras é o caráter 
pedagógico que introduz o elemento diferencial nos processos educativos 
que se manifestam em situações históricas e sociais concretas. Sobretudo 
pelo fato de a prática educativa desenvolver-se no seio de relações entre 
grupos e classes sociais é que se ressalta a mediação pedagógica para 
determinar finalidades sociopolíticas e formas de intervenção organizativa e 
metodológica do ato educativo. (LIBÂNEO, 2004, p.34). 
 
 
Sendo assim a Educação/Pedagogia torna-se indispensável na formação 
dos educadores. É impossível pensar pedagogia sem a educação.  
Trabalhar como professor é um desafio constante, pois exige dedicação e 
formação continuada para que consiga acompanhar o desenvolvimento da 
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sociedade.  
Para Freire (1996) o homem é um ser inconcluso, ou seja, nunca está 
pronto e acabado. O autor acima citado insiste na questão que professor deve 
sempre estar no movimento da busca. Busca esta por novos enfrentamentos e de 
estar aberto ao dialogo que é a estrutura fundamental do conhecimento. 
Desenvolvendo a capacidade de compreensão do contexto histórico, cultural e social 
que cada um vive. É neste sentido que se faz necessário, 
 
[...] a consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado 
necessariamente inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num 
permanente movimento de busca. Na verdade, seria uma contradição se, 
inacabado e consciente do inacabamento, o ser humano não se inserisse 
em tal movimento. (FREIRE, 1996, p.57). 
 
 
Segundo Gadotti, (2003) o professor é aquele que vai além de ser 
trabalhador eficiente, ele tem que dar conta da heterogeneidade, capaz de 
investigar, de identificar os problemas da aprendizagem e de elaborar soluções as 
situações educativas.  
Cada época (geração) vive um contexto diferente. Os professores 
precisam adequar sua função ao mundo globalizado, mas sempre com finalidades 
educativas de uma sociedade melhor, por isso que “Ser professor hoje é viver 
intensamente o seu tempo com consciência e sensibilidade”. (GADOTTI, 2003, 
p.17). Com base neste pensamento o professor tem que buscar dar sentido para o 
que faz e saber o que ensinar para os alunos. Ele é mais que um mediador do 
conhecimento é um organizador do conhecimento e da aprendizagem.  
Há uma questão muito importante que se diz respeito a tarefa do 
professor ligadas as ações pedagógicas,  
 
[...]a tarefa do professor consiste, grosso modo, em transformar a matéria 
que ensina para que os alunos possam compreendê-las e assimilá-la. Ora 
esta tarefa é essencialmente pedagógica, considerando que ela submete o 
conhecimento à atividade de aprendizagem no intuito de produzir um 
resultado no outro. (TARDIF, 2002, p.120) 
 
 
Portanto, o processo de educar demanda que o professor saiba unir teoria 
e prática. O trabalho não pode ser somente teoria ou somente prática. O ato 
educativo é intencional como afirma Libâneo (2004), e que por isso exige que 
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profissional da educação intervenha com conhecimento transformador capaz de 
melhor a realidade existente.   
A história do Curso de Pedagogia existente no Brasil revela o quanto  
sofreu impasses, contradições de concepções e alterações na legislação desde a 
sua criação, devido a sua identidade não definida. 
  
 
2.1 O Curso de Pedagogia no Brasil 
 
 
O surgimento do curso de Pedagogia no Brasil se dá por conta da 
organização da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil que 
segundo Silva, (1999) é criada por meio do Decreto-Lei N° 1190 de 4 de abril de 
1939,este decreto designou como habilitação para o curso um esquema conhecido 
por (3+1). 
O esquema era o seguinte: em três anos os alunos cursavam o básico e 
obtinham o título de bacharel, valia para o curso de Pedagogia como para os outros 
cursos da época, “quem fazia opção só por bacharel era habilitado para trabalhar no 
magistério” (SILVA, 1999, p.33) os formados bacharéis tinham a escolha de mais um 
ano de estudo, sendo que a disciplina de Didática era “instituída como seção 
especial da Faculdade” (SILVA, 1999, p.33). Então para quem se formava bacharel, 
e após cursava mais um ano de didática, tornava-se licenciado. 
De acordo com Silva (1999), o curso de Pedagogia apresentava muitos 
conflitos desde quando surgiu, pois não se tinha características e funções definidas 
do profissional formado pedagogo bacharel, conforme ela descreve em seu livro. 
Para a autora Silva (1999) no Decreto-lei n° 1.190/39 o formado bacharel em 
Pedagogia tinha cargo de técnico em educação. Outra preocupação era quanto à 
fragmentação do processo de aprendizagem, de um lado conteúdo e de outro o 
método, de bacharel/ licenciatura. 
Com a elaboração das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 
4.024 de 20 de dezembro de 1961, pouco mudou em relação ao Curso de 
Pedagogia, em decorrência desta lei, o Conselho Federal de Educação aprovou o 
parecer nº 252/62 de autoria do Profº Valnir Chagas que regulamentou o Curso, pois 
havia muitas contradições a respeito da existência do Curso de Pedagogia no Brasil. 
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Esta lei manteve o esquema bacharelado e licenciatura para o referido curso. 
(SILVA, 1999). 
No entanto, nesta época da história aparecem muitas discussões oriundas 
do Congresso Estadual de Estudantes de Rio Claro (SP) Silva (1999). Os estudantes 
reclamavam que muitos professores ministravam aulas que não eram de suas 
competências, pois não eram formados em Pedagogia, como médicos, dentistas e 
outros.  
Conforme afirma Silva (1999), com a aprovação da Lei Federal nº 5.540 
de 28 de novembro de 1968, lei da reforma Universitária. O ensino passa a ter 
caráter tecnocrático nesta época, por causa da Ditadura Militar. O Curso de 
Pedagogia teve algumas mudanças a partir do parecer CFE n°252/69, 
 
[...] instrumento legal que fixa os mínimos de currículo e duração para o 
curso de graduação em Pedagogia, visando à formação de professores 
para o ensino normal e de especialistas para as atividades de orientação, 
administração, supervisão e inspeção no âmbito de escolas e sistemas 
escolares. (SILVA, 1999. p.45).  
 
 
Este parecer segundo Silva (1999), demonstra um avanço do Curso e a 
Formação Pedagogo, mas, no entanto fica a fragilidade da Licenciatura. E o nome 
continua sendo Curso de Pedagogia referindo-se ao método, ao preparo dos 
profissionais. O autor vê isto como uma redução da Pedagogia a “prática de Ensino”. 
A partir da década de 70, é que surge o Movimento com objetivos de “Repensar e 
Reformular” o Curso de Pedagogia. 
 
O movimento de reformulação dos cursos de formação de educadores, 
representando hoje pela ANFOPE, produziu ao longo dos anos documentos 
bastante expressivos do debate, tendo exercido efetiva influência na 
concepção de formação do professor e na reformulação de currículos em 
algumas Faculdades de Educação. (PIMENTA, 2001, p.114) 
 
 
De acordo com Silva (1999) somente com a aprovação da LDB 9394/96 
que o curso de Pedagogia no Brasil teve alterações significativas. Mesmo com as 
discussões e com as iniciativas de mudanças, o curso de Pedagogia até então era 
ofertado nas instituições de educação superior foi regido pela legislação de 1961. Ou 
seja, neste longo período de quase três décadas as mudanças que ocorreram na 
legislação pouco contribuiu para o curso. 
No entanto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96) 
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traz muitas transformações positivas em todos os âmbitos educacionais. No que se 
refere a formação dos professores em nível superior, representa uma grande avanço 
esperado por muitos educadores que lutavam para conseguir esta garantia. Esta lei 
designa, conforme está descrito no art. 62: 
 
[...]a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena em Universidades e 
institutos superiores de educação admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 
ensino fundamental, a oferecida em nível médio na modalidade normal. 
(BRASIL, 1996, p.30). 
 
 
Portanto, a partir desta lei quem ministrava aulas nas séries iniciais, e 
educação infantil, mas não era graduado ficou obrigado a cursar o ensino superior 
para continuar trabalhando na área. Para assegurar o referido artigo acima, a LDB 
estipulou um tempo determinado que está explicito no título IX, art.87, parágrafo 
quarto (§ 4) “até o fim da década da educação somente serão admitidos professores 
habilitados em nível superior ou formados por treinamento de serviços”.(BRASIL, 
9394/96, p.85) 
Com base em Libâneo e Pimenta (2002) esta nova legislação, 9394/96 
significou um grande avanço para o país, consolidando e valorizando a formação 
docente em nível superior, pois esta conquista já era desejada há muito tempo atrás 
pelos educadores.  
Sendo que também fica evidente a urgente qualidade da formação dos 
profissionais da educação, considerando que as transformações na sociedade, o 
crescimento acelerado das tecnologias influencia fortemente nas escolas, tornando 
tarefa difícil à democratização no ensino.  
Esta tarefa compete a toda escola (funcionários, diretores), mas o 
professor tem papel fundamental neste processo educacional, “os professores 
contribuem com seus saberes, seus valores, suas competências nessa complexa 
tarefa” Libâneo e Pimenta (2002 p.41). 
Por isso que o investimento na formação e valorização do professores é 
de extrema importância para que efetive esta prática. Libâneo e Pimenta (2002, 
p.41) acrescentam “o desenvolvimento profissional envolve formação inicial e 
contínua articuladas a um processo de valorização identitária e profissional dos 
professores”. 
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Este desenvolvimento se dá com a participação ativa e decisiva do 
professor, de elaborar, de construir meios de intervenção pedagógica, a partir da 
reflexão da sua própria prática, com a proposição de que ele amplie e aperfeiçoe 
sua prática, o que exigirá conhecimentos teóricos. Libâneo e Pimenta (2002, p.44) 
defendem que “esse profissional deve ser formado nas universidades, que é o lócus 
da produção social do conhecimento, da circulação da produção cultural em 
diferentes áreas do saber e do permanente exercício da crítica histórico-social”.  
É neste sentido que o Movimento dos Educadores representado pela 
ANFOPE (Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação) 
empenhou-se para que se efetivasse na prática a garantia dessa Formação para os 
Profissionais da Educação e também reafirmaram, “a necessidade do 
estabelecimento de diretrizes nacionais específicas para os cursos de pedagogia” 
(AGUIAR et al 2006, p.829). 
Em 2006, o Conselho Nacional de Educação decide pela resolução nº 
01/de 15 maio de 2006, as Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia, passando 
a denominar o Curso de Pedagogia em Licenciatura Plena, sendo que o profissional 
formado em Pedagogia licenciatura poderá trabalhar nas séries iniciais, educação 
infantil, e nas disciplinas pedagógicas do ensino médio e nos processos de gestão 
educacional e as especializações ficam para pós-graduação. Com estas diretrizes a 
formação e atuação do pedagogo tornam-se mais abrangente, envolvendo espaços 
de trabalho além da escola. 
 
A docência nas DCN-Pedagogia não é entendida no sentido restrito do ato 
de ministrar aulas. O sentido da docência é ampliado uma vez que se 
articula à idéia de trabalho pedagógico, a ser desenvolvido em espaços 
escolares e não-escolares. (AGUIAR ET AL 2006, p.830). 
 
 
Atualmente permanece esta lei, que caracteriza o curso de Pedagogia 
existente no Brasil e também é neste mesmo contexto que o Curso de Pedagogia da 
UNESC se insere.  
No próximo capítulo abordaremos a trajetória do curso de Pedagogia da 
UNESC desde a sua fundação até os dias atuais. 
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3 OS CAMINHOS DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UNESC 
 
 
O Curso de Pedagogia foi criado paralelamente com a organização da 
Fundação Educacional de Criciúma (FUCRI). Em 22 e 23 junho de 1968, conforme 
consta nos anais, do I° Seminário de estudos pró-implantação do Ensino Superior na 
Região Sul Catarinense, houve participação da sociedade entre eles estavam: 
professores da Universidade Estadual, membros do Conselho Estadual de Educação 
de Santa Catarina, neste seminário as comissões discutiam as possibilidades da 
Implantação do Ensino Superior, uma das necessidades mais urgentes na época era 
formar professores qualificados para atender os estudantes do ensino médio.  
 
A cidade carecia de mestres que atendessem agora os estudantes que 
ingressavam no ensino médio, chamado na época de segundo ciclo. Para 
atender a este novo perfil de clientela eram necessários professores que 
estivessem mais qualificação do que a oferecida na escola normal. 
(UNESC, 2008 p.16). 
 
 
O Dr. Ruy Hülse que era prefeito da cidade de Criciúma, encaminhou o 
projeto de lei da criação da Fundação Universitária, para Câmara Municipal de 
vereadores, pelo ofício n.231/68. A referida lei foi aprovada pelo n. 697/68 e também 
“assinada no dia 22 de junho de 1968, pelo prefeito e pelo presidente da câmara dos 
vereadores, durante o I Seminário de Estudos pró-implantação do Ensino 
Universitário no Sul Catarinense”. (UNESC, 2008, p.16).. Revista, 2008).  
A partir desta data, a Fundação Educacional de Criciúma ficou instituída 
pela da Lei municipal nº. 697/68, sendo que ela tornou-se ponto de partida para o 
início dos processos burocráticos de instalação da instituição de ensino superior.  
Então, partindo deste encaminhamento é que se elaborou o projeto de 
criação do Curso de Pedagogia, assim como os de Matemática, Ciências Biológicas, 
Desenho e Plástica. Foram necessários dois anos de estudos, encaminhamentos 
dos projetos para o Conselho Estadual de Educação e Nacional a fim de serem 
aprovados e o funcionamento dos cursos.  
Conforme consta na ata, (Pedagogia/Faciecri,1969), no dia 1º de 
novembro de 1969 aconteceu a primeira reunião do departamento de Pedagogia em 
que se estabeleceram critérios para seleção dos professores para exercer o trabalho 
de lecionar nas matérias do próprio curso. E contou com a participação do Diretor do 
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departamento Professor Theobaldo Sausen e seis membros do departamento. 
Então no dia 18 de fevereiro de 1970 o Curso de Pedagogia foi 
oficialmente autorizado pelo Conselho Nacional da Educação para iniciar as aulas. 
Sendo exatamente no dia 9 de março de 1970 o primeiro dia de aula.  De acordo 
com a revista da UNESC (2008) os Cursos foram inicialmente instalados no Colégio 
Michel, posteriormente na SATC, e a administração num prédio da prefeitura na 
Praça Nereu Ramos, atualmente Casa da Cultura.  
Devido às necessidades de um Campus próprio da Instituição, a FUCRI 
construiu sua sede no terreno ao lado da SATC, e em julho de 1974 os Cursos foram 
transferidos para este Campus. Com o passar dos anos a FUCRI, “nome batizado ao 
nascer de Fundação Universitária de Criciúma”, conforme as exigências do MEC a 
Fundação não tinha características de Universidade, para conseguir este título 
precisaria de algumas mudanças e ampliações. 
 
Em 19 de fevereiro de 1993 foi constituída a Comissão de 
Acompanhamento do processo. Dali para frente foram quatro anos de 
trabalho para transformá-la efetivamente em uma universidade. Incluem-se 
aí investimentos em estrutura e nas atividades de ensino, pesquisa, pós-
graduação e extensão. (UNESC, 2008, p.22). 
 
 
De acordo com UNESC (2008) o Conselho Estadual de Educação 
aprovou no dia 11 de agosto de 1997, o estatuto e regimento geral da Universidade 
do Extremo Sul Catarinense, sendo que em 18 de novembro de 1997 foi instalada a 
UNESC. Esta mudança beneficiou não somente a Universidade como também a 
todos os alunos, oportunizando o desenvolvimento de pesquisas, construção de 
laboratórios e qualificação dos profissionais docentes. Entretanto a FUCRI continua 
sendo a mantenedora da UNESC. 
A história do curso de Pedagogia começou junto com a Fundação da 
Instituição de Ensino Superior, e ao longo destes 40 anos de existência passou por 
muitas alterações e transformações a fim de se adequar às exigências da legislação 
da educação brasileira no que se refere as implantações das habilitações para o 
Curso de Pedagogia.  
Para tanto, a Instituição conta com várias instâncias colegiadas na análise 
e reformulação das matrizes curriculares dos cursos. O trâmite inicia no Colegiado 
do Curso, é aprovado do Colegiado da Unidade Acadêmica a qual está vinculado e 
posteriormente no Colegiado da Câmara de Ensino de Graduação. 
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No decorrer dos 40 anos de história o curso de Pedagogia teve 12 
coordenadores. (anexo A). 
 
 
3.1 O Curso de Pedagogia Unesc e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
 
 
O Curso de Pedagogia Unesc contém carga horária de 3200h, sendo que 
estão divididas em: 2800 h destinadas as aulas (atividades, trabalhos, seminários, 
em sala de aula), 300 h de estágio supervisionado e 100 h de atividades cientificas 
culturais. 
A diretriz curricular nacional, resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 
2006, passou a nortear o curso de Pedagogia, propondo novos ajustes na matriz 
curricular. Conforme a diretriz a formação do pedagogo está ligada primeiramente à 
docência, que exige amplo conhecimento do mundo das diversas áreas, o art. 4º 
parágrafo da mesma, dispõe que o professor formado em Pedagogia além de poder 
ministrar aulas ele deve ser capaz de participar do planejamento da escola. 
(BRASIL, 2006, p.2).  
Para contemplar isto, o curso de Pedagogia de acordo com a diretriz deve 
propiciar estudos aprofundados entre teoria e prática, implicando em planejamento e 
aplicação. E ainda a diretriz aponta como deve ser constituída a estrutura do Curso 
de Pedagogia, portanto para melhor entender citamos o art 6º integralmente: 
(BRASIL, 2006, p. 3-4). 
 A estrutura do curso de Pedagogia, respeitadas a diversidade nacional e 
a autonomia pedagógica das instituições, constituir-se-á de: 
I - um núcleo de estudos básicos que, sem perder de vista a diversidade e a 
multiculturalidade da sociedade brasileira, por meio do estudo acurado da literatura 
pertinente e de realidades educacionais, assim como por meio de reflexão e ações 
críticas, articulará: 
a) aplicação de princípios, concepções e critérios oriundos de diferentes áreas do 
conhecimento, com pertinência ao campo da Pedagogia, que contribuam para o 
desenvolvimento das pessoas, das organizações e da sociedade; 
b) aplicação de princípios da gestão democrática em espaços escolares e não-
escolares; 
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c) observação, análise, planejamento, implementação e avaliação de processos 
educativos e de experiências educacionais, em ambientes escolares e não-
escolares; 
d) utilização de conhecimento multidimensional sobre o ser humano, em situações 
de aprendizagem; 
e) aplicação, em práticas educativas, de conhecimentos de processos de 
desenvolvimento de crianças, adolescentes, jovens e adultos, nas dimensões física, 
cognitiva, afetiva, estética, cultural, lúdica, artística, ética e biossocial; 
f) realização de diagnóstico sobre necessidades e aspirações dos diferentes 
segmentos da sociedade, relativamente à educação, sendo capaz de identificar 
diferentes forças e interesses, de captar contradições e de considerá-lo nos planos 
pedagógico e de ensino aprendizagem, no planejamento e na realização de 
atividades educativas; 
g) planejamento, execução e avaliação de experiências que considerem o contexto 
histórico e sociocultural do sistema educacional brasileiro, particularmente, no que 
diz respeito à Educação Infantil, aos anos iniciais do Ensino Fundamental e à 
formação de professores e de profissionais na área de serviço e apoio escolar; 
h) estudo da Didática, de teorias e metodologias pedagógicas, de processos de 
organização do trabalho docente; 
i) decodificação e utilização de códigos de diferentes linguagens utilizadas por 
crianças, além do trabalho didático com conteúdos, pertinentes aos primeiros anos 
de escolarização, relativos à Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e 
Geografia, Artes, Educação Física; 
j) estudo das relações entre educação e trabalho, diversidade cultural, cidadania, 
sustentabilidade, entre outras problemáticas centrais da sociedade contemporânea; 
k) atenção às questões atinentes à ética, à estética e à ludicidade, no contexto do 
exercício profissional, em âmbitos escolares e não-escolares, articulando o saber 
acadêmico, a pesquisa, a extensão e a prática educativa; 
l) estudo, aplicação e avaliação dos textos legais relativos à organização da 
educação nacional; 
II - um núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos voltado às áreas 
de atuação profissional priorizadas pelo projeto pedagógico das instituições e que, 
atendendo a diferentes demandas sociais, oportunizará, entre outras possibilidades: 
a) investigações sobre processos educativos e gestoriais, em diferentes situações 
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institucionais: escolares, comunitárias, assistenciais, empresariais e outras; 
b) avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos e 
processos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e cultural da 
sociedade brasileira; 
c) estudo, análise e avaliação de teorias da educação, a fim de elaborar propostas 
educacionais consistentes e inovadoras; 
III - um núcleo de estudos integradores que proporcionará enriquecimento 
curricular e compreende participação em: 
a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, monitoria e 
extensão, diretamente orientados pelo corpo docente da instituição de educação 
superior; 
b) atividades práticas, de modo a propiciar vivências, nas mais diferentes áreas do 
campo educacional, assegurando aprofundamentos e diversificação de estudos, 
experiências e utilização de recursos pedagógicos; 
c) atividades de comunicação e expressão cultural. 
Ao longo dos seus 40 anos de existência o curso de Pedagogia ofereceu 
as seguintes habilitações. Apresentamos no anexo (C) as varias matrizes vigentes 
no curso de pedagogia, para compreender as habilitações desenvolvidas na 
formação dos egressos, que foram: 
-Pedagogia-Hab. Magistério das matérias pedagógicas do 2º grau. 
-Pedagogia-Administração Escolar. 
-Pedagogia-Orientação Escolar: 
-Pedagogia-Supervisão Escolar: 
-Pedagogia-Habilitação Magistério das matérias pedagógicas ensino médio e 
magistério pré-escolar à 4ª s ensino fundamental: 
-Pedagogia-Habilitação Magistério da Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental.  
-Pedagogia-Habilitação Magistério das Séries Iniciais do ensino fundamental. 
-Pedagogia-Licenciatura. 
 
 
3.2 O Curso de Pedagogia Unesc e o Projeto Político Pedagógico 
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O projeto político pedagógico do Curso de Pedagogia foi discutido desde 
2001 e elaborada a 1ª versão em 2003. Em 2007, foi reestruturado para atender as 
diretrizes curriculares nacionais.  
No ano de 2010 foi reavaliado, em processo participativo e coletivo, por 
todos os docentes e discentes do curso, redefinindo seus princípios orientadores e 
ações.  
Segundo o art.8º e 11º das diretrizes curriculares nacionais “o projeto 
político pedagógico deve abranger avaliação, orientação, construção do projeto 
coletivo, com participação dos alunos e professores”.(BRASIL, 2006.p.4-5) 
É um norteador do Curso deve conter objetivos claros do que se pretende 
alcançar nas ações educativas. Portanto, 
 
O projeto Político-Pedagógico, do curso de Pedagogia é entendido como a 
sistematização, nunca definitiva de um planejamento participativo, que se 
aperfeiçoa por meio de sua concretização durante a caminhada. Nele estão 
definidos, da forma mais clara possível, os princípios, finalidades, políticas e 
o tipo de ação educativa que se quer realizar. (PEDAGOGIA/UNESC, 2007, 
p.3)   
 
 
De acordo com o projeto político pedagógico do curso de Pedagogia, 
(2006) o mesmo está articulado com PPP da Unesc. Ele é constituído de três 
etapas: marco referencial: diagnóstico e programação. Apresenta a situação real, 
contextualizando a realidade da sociedade, apontando os valores humanos 
essenciais, os aspectos sociais, econômicos e políticos destaca como pontos 
negativos a exclusão social, valorização do capital, as relações são caracterizadas 
pela falta de ética, respeito, moral. Refletindo na qualidade da educação, percebe-se 
que o processo de escolarização faz-se de qualquer jeito, com isso traz 
conseqüências desagradáveis.  
A Universidade e o Curso objetivam um trabalho baseado na construção 
de cidadãos participativos na sociedade, nos princípios de democracia, justiça 
igualitária. O ideal do Curso de Pedagogia pretende formar sujeitos autônomos, 
interativos capazes de transformação social.  
Por isso que o PPP enfatiza a postura de ética e comprometimento dos 
professores, que tenham dedicação ao trabalho e uma sólida relação entre teoria e 
prática. Entretanto o desempenho do acadêmico torna-se crucial para que haja 
verdadeira integração entre professor e aluno. Deste modo se faz necessário 
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destacar o perfil do acadêmico: 
 
que seja empreendedor e realizador de pesquisas de forma contínua, 
buscando sempre aprimorar a sua própria formação; comprometido com o 
curso, engajado com os movimentos sociais, contextualizados com a 
realidade em que está inserido e que se sinta valorizado e valorize o curso e 
a profissão.(PEDAGOGIA/UNESC, 2006, p.9-10).  
 
 
É neste sentido que a relação professor aluno se concretiza nas atitudes 
recíprocas de comprometimento e integridade, com objetivos de transformação 
social pela educação de qualidade.  
No capítulo a seguir apresentaremos a metodologia de pesquisa adotada 
e os instrumentos de coleta de dados. 
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4 METODOLOGIA 
 
 
A metodologia constitui uma função importantíssima para realização de 
qualquer trabalho de pesquisa. De acordo com Minayo, (1997, apud Gil, 1999), a 
metodologia integra as concepções de abordagem, o conjunto de técnicas que 
propiciam a construção da realidade, e o desenvolvimento criativo do investigador 
para que melhor sistematize os conhecimentos, os métodos, tendo em vista já as 
experiências anteriores, que darão base para realizar novas pesquisas. 
Para alcançar os objetivos da pesquisa foi adotada a abordagem 
qualitativa, pois ela se preocupa com a compreensão da totalidade da pesquisa 
entre o sujeito investigador e o objeto do estudo. Neste sentido, 
 
A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito [...] o conhecimento não se restringe 
a um rol de dados isolados, ligados apenas por uma teoria explicativa; O 
sujeito-observador é parte integrante do processo de conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O objeto não é um 
dado inerte e neutro; está possuído de significados e relações que sujeitos 
concretos criam em suas ações. (CHIZZOTTI, 1998 apud GIL, 1999, p.79) 
 
 
Para dar subsídios ao tema proposto fez-se necessário realizar pesquisa 
bibliográfica, fundamentada pelos autores que abordam o tema. 
Entretanto para analisar a percepção dos egressos em relação aos 
processos de formação do curso de Pedagogia, realizou-se uma pesquisa de campo 
que possibilitou uma aproximação do estudo e o objeto de pesquisa. A pesquisa de 
campo foi realizada com os egressos da cidade de Criciúma, Santa Rosa do Sul e 
Sombrio. 
O critério utilizado para selecionar os sujeitos a participarem da pesquisa 
foi por década, considerando o acesso aos egressos, participaram da pesquisa 
quinze egressos abrangendo as quatro décadas, ou seja, desde o ano de 1970 a 
2010. 
O questionário foi o instrumento utilizado para a coleta de dados, 
composto por perguntas abertas e fechadas. Por meio deste buscou-se observar, 
analisar as opiniões, conceitos apresentados por meio das respostas dos 
pesquisados. O instrumento utilizado visou beneficiar a economia de tempo para 
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aplicá-las e, principalmente, para garantir que os pesquisados respondessem. Para 
Gil (1999, p.22) “o questionário é formado por uma série de perguntas organizadas, 
para coletar dados. As perguntas são respondidas por escrito pelos pesquisados 
sem a presença dos pesquisadores”.  
Os questionários foram aplicados em outubro de 2010. Para tanto, 
firmou–se com os sujeitos participantes da pesquisa um termo de consentimento, 
autorizando a publicação das informações e resguardando a identidades. 
Então, a partir da coleta dos dados, elaboramos uma análise da mesma 
com base no referencial teórico que apresentamos a seguir.  
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
Os dados coletados para este estudo serão analisados com base no 
referencial teórico. Os integrantes do grupo pesquisado serão identificados pela letra 
(E) significando Egresso, numerados de 01 a 15 para que seja respeitado o sigilo de 
seus nomes. Primeiramente serão apresentadas as características do grupo 
pesquisado, e na seqüência as questões agrupadas por categorias de análise. 
 
 
5.1 Caracterização do grupo pesquisado 
 
 
O grupo de egressos do Curso de Pedagogia é composto por 15 
pedagogos, na faixa de 20 a 55 anos. Do sexo feminino são quatorze e um apenas 
do sexo masculino. Dos quinze pedagogos 1 tem especialização em orientação, 1 
está cursando pós e  12 tem pós-graduação. Quatro entre eles tem mestrado e 1 
tem doutorado. As áreas de atuação dos questionados: Três são professores da 
educação infantil, seis são professores do ensino superior. Quatro são professoras 
das séries iniciais, uma atua na área comercial e uma exerce função de 
coordenadora pedagógica. 
A partir da caracterização do grupo pesquisado, percebemos que a 
grande maioria dos que se formam em pedagogia são do sexo feminino. Isto vem 
confirmar o que Gadotti (2003), afirma que a característica desta profissão é 
composta basicamente por mulheres, são muitos fatores que influenciam esta 
escolha atribuição antiga do cuidar, do educar, hoje tem modificado esta idéia.  
No que diz respeito as áreas que os egressos atuam, podemos dizer que 
são múltiplas os campos onde o pedagogo poderá atuar.  Libâneo (2004) divide em 
atividades escolares intencionais e extra-escolares: No campo educativo aponta: 
 
a)a de professores do ensino público e privado,de todos os níveis de 
ensino e dos que exercem atividades correlatas fora da escola 
convencional;b)a de especialistas da ação educativa escolar operando nos 
níveis centrais, intermediários e locais dos sistemas de ensino 
(supervisores pedagógicos, gestores, administradores escolares, 
planejadores, coordenadores, orientadores educacionais etc.); 
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c)especialistas em atividades pedagógicas paraescolares atuando em 
órgãos públicos e privados e públicos não-estatais, envolvendo 
associações populares, educação de adultos, clínicas de orientação 
pedagógica/psicológica, entidades de recuperação de deficientes etc.( 
instrumentos, técnicos, animadores, consultores, orientadores, clínicos, 
psicopedagogos etc.). (LIBÂNEO, 2004, p.58-59). 
 
 
E no campo extra-escolar são áreas que o pedagogo pode trabalhar: 
 
 
a)formadores, animadores, instrutores, organizadores, técnicos, 
orientadores, que desenvolvem atividades pedagógicas (não-escolares) em 
órgãos públicos, privados e públicos não-estatais, ligados às empresas, à 
cultura, aos serviços de saúde, alimentação, promoção social etc.; 
b) formadores ocasionais que ocupam parte de seu tempo em atividades 
pedagógicas em órgãos públicos estatais e não-estatais e empresas 
referentes a transmissão de saberes e técnicas ligados a outra atividade 
profissional especializada” (LIBÂNEO, 2004,p.58-59).  
 
 
5.2 Possibilidades oferecidas pelo curso 
 
 
Indagados sobre as razões para escolha do curso, e as oportunidades 
que o curso proporcionou assim se posicionaram: E1: assinalou a razão pela opção 
pelo curso ser a necessidade de ter curso superior, e E2 relatou que “desejava 
capacitar-se para vida e profissionalizar também”. 
E3, E7, E15: manifestaram o “Desejo de ser professora”, e E4, E11 
“Gosto pessoal pela área educação”, e o E6: Razão: “Identificação com área de 
conhecimento”. As egressas E5,E10,E12, E13,E14, apontaram ser a razão da 
escolha “exigência legal para sua profissão”, também acrescentaram ressaltando o 
“gosto a paixão pela educação”, já E8,E9 assinalaram ser a razão ascensão 
profissional. 
Diante dessas respostas, fica evidente que a opção da maioria dos 
pesquisados pelo curso de Pedagogia se dá por conta gosto pela educação, vontade 
de atuar como professor/a, de se profissionalizar e outras também como uma 
exigência legal.  
Tendo em vista o art.62 da Lei 9393/96, que dispõe sobre a 
obrigatoriedade de cursar o nível superior para todos que atuavam na área somente 
com o magistério, deixando claro uma exigência para quem quisesse continuar 
trabalhando, devido a esta Lei muitos professores com anos de experiência de 
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trabalho tiveram que cursar o ensino superior, muito destes fazem parte do grupo 
dos egressos do curso de Pedagogia da Unesc.   
 Conforme Tardif, (2002) a escolha pelo oficio de ser professor pode se 
originar de várias maneiras devido “as experiências escolares anteriores e as 
relações determinantes contribuem para modelar a identidade pessoal dos 
professores”, Tardif (2002. p.73). Outro motivo para a questão da escolha pode ser 
compreendido pelo autor Gadotti, (2003) que afirma ser professor tem que ter 
vocação tem amar, tem que gostar daquilo que faz, para que o trabalho seja 
significativo. 
Tratando-se das oportunidades que o curso de Pedagogia ofereceu os 
pesquisados assim enumeraram: a E1: “Atuar como professora do ensino médio, 
magistério, faculdade, diretora de ensino da SED, coordenadora da educação 
infantil”. E2: “Atuação em escolas, conhecimento para o sucesso profissional atual 
que lida com o ser humano”. E3: comenta que auxiliou para “ampliar os 
conhecimentos científicos, melhorar a qualidade da educação”. E4 “O ingresso no 
corpo docente da Unesc, passar no concurso público municipal”.  
E5 diz que “possibilitou ser docente magistério, coordenadora pedagógica 
na educação básica, docente no ensino superior e consultora pedagógica”. E6: 
Oportunizou “o trabalho como professor na rede pública (municipal e estadual) e 
particular. Experiência como gestor, orientador, diretor e pró-reitor”.  
E7 ressaltou a “qualificação profissional, aprofundamento teórico e 
oportunidades para exercer cargo de coordenação dos processos pedagógicos”. E8: 
“Troca de experiência com o grupo acadêmico, ser profissional da educação do 
ensino fundamental”.  
Já E9, E10: destacaram que “Proporcionou melhor atuação na área de 
trabalho como profissional da educação, conhecimento dos meus direitos e deveres’. 
E11 afirmou que a possibilidade foi de” Trabalhar como professora na rede pública e 
privada. Experiência como coordenadora pedagógica”. 
 E12 e E13: aproximaram na suas repostas afirmando que o curso 
ofereceu “participar debates e congressos, obtendo aprimoramento pessoal e uma 
ampliação de conhecimento e o reconhecimento profissional. E14:” por conta de 
estudar na Unesc, possibilitou trabalhar no colégio particular”. E15: apontou “ter meu 
trabalho com carteira assinada”. 
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São diversas as oportunidades que os egressos apontaram, não somente 
enquanto realização do trabalho em si, mas a ampliação de conhecimento pessoal 
que o curso de Pedagogia ofereceu e que estes se apropriaram. 
No que se refere às áreas de atuação do pedagogo formado é bem vasta, 
além de poder trabalhar como professor da educação infantil, séries iniciais, 
disciplinas pedagógicas do ensino médio, e alfabetização de jovens e adultos o 
pedagogo poderá desenvolver, 
 
[...] funções de formulação e gestão de políticas educacionais; organização 
de sistemas de ensino e de escolas; planejamento, coordenação; formação 
de professores, assistência pedagógico-didático a professores e alunos; 
avaliação educacional; produção e difusão do conhecimento cientifico e 
tecnológico do campo educacional.(LIBÂNEO, 2002, p.73). 
 
 
Pode se acrescentar ainda, de acordo com Libâneo (2002) que o 
pedagogo pode atuar em várias instâncias da prática educativa seja diretamente 
ligada aos sistemas escolares ou não, mas que tenha objetivos em comum formar 
seres humanos compreendidos no contexto histórico e social. 
 
 
5.3 Compressão dos conceitos Pedagogia/ Educação e conhecimento sobre as 
diretrizes curriculares 
 
 
Questionados sobre qual relação que pode ser estabelecida entre 
Educação Pedagogia, E1, relata: “Educação: diz respeito ao desenvolvimento 
humano, em suas trajetórias de vida desde o momento de seu nascimento até sua 
morte”. E2: comentou que “Pedagogia é educar com metodologia”. E3, E11, E12, 
E13,E14,E15:frizaram que a Educação e Pedagogia estão intimamente ligadas, uma 
não se dá sem a outra.  
E4 descreveu “Quando falamos em educação estamos nos referindo a 
Processo e a Pedagogia faz parte desse processo de formação de profissionais para 
área”. E5,e E6 afirmaram que: “Pedagogia ciência da educação, a Pedagogia cabe 
refletir sobre educação para esclarecer e orientar a prática pedagógica, e que 
educação é um dos objetos de estudos da Pedagogia”. 
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E7 destaca que “A pedagogia traz a história, as concepções, as leis, as 
metodologias, os campos de atuação. Além de tudo questiona, analisa e 
redimensiona a educação. Fazer Pedagogia é ser co-autora da educação”.  
E8 diz que “é um caminho paralelo. Atuando com responsabilidade na 
pedagogia, constrói-se a cidadania. Quem não acredita na educação não deve ser 
pedagogo”. E9, E10 comentaram que a Pedagogia “É o alicerce para uma educação 
de qualidade a base para uma formação mais ampla”. 
Todos os egressos estabeleceram de alguma maneira a relação entre 
Pedagogia e Educação. Destacamos aqui o que os egressos 05,06 e 07 
mencionaram que a “Pedagogia é ciência da Educação” orienta e dá diretriz. Desta 
forma pode se dizer que Pedagogia e Educação caminham juntas, não há como 
pensar as duas isoladamente. 
Isto vem confirmar que para compreender Pedagogia é necessário 
entender o fenômeno educativo.Embora um dos pesquisados apontou que a 
“Pedagogia é educar com metodologia”. Segundo Libâneo (2004) esta afirmação 
não é errada, porém ele enfatiza que a Pedagogia não pode se restringir somente ao 
método, como de ensinar, ela é uma ciência que investiga a prática educativa, por 
isso que Educação e Pedagogia estão intimamente relacionadas. 
 
A pedagogia investiga os fatores reais e concretos que contribuem para a 
formação humana, no seu desenvolvimento histórico, para daí extrair 
objetivos sóciopolíticos e formas de intervenção organizativa e metodológica 
em torno dos processos que correspondem a ação educativa....[...] a 
educação é uma realidade que se modifica enquanto fenômeno social e 
histórico, em face da dinâmica das relações sociais, econômicas, políticas 
culturais.(LIBÂNEO, 2004, p.96). 
 
 
E é neste sentido que pode-se estabelecer a relação entre as duas 
explicando o que envolve Educação e Pedagogia. 
 
Educação compreende o conjunto de processos, influências, estruturas, 
ações, que intervêm no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na 
sua relação ativa com o meio natural e social, num determinado contexto de 
relações entre grupos e classes sociais, visando à formação do ser humano. 
A educação é assim, uma prática humana, uma prática social que modifica 
os seres humanos nos seus estados físicos, mentais, espirituais, culturais, 
que dá uma configuração à nossa existência humana individual e grupal. 
Tais processos formativos que constituem o objeto de estudo da pedagogia 
por meio da comunicação e intercambio da experiência humana acumulada, 
isto é, dos saberes e modos de agir construídos pela 
humanidade.(LIBÂNEO e PIMENTA, 2002, p.64). 
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 Quanto ao conhecimento das diretrizes curriculares nacionais para o 
curso de Pedagogia, apenas um egresso, relatou não ter conhecimento, sendo 
assim percebe-se que os egressos estão inteirados do assunto. 
 
 
5.4 Processo de formação e significados. 
 
 
Indagados sobre o processo de formação do curso de Pedagogia da 
Unesc, E1 e E3: apontaram que é “de boa qualidade, os professores estão sempre 
se atualizando para proporcionar aos alunos boa formação”. As egressas E2, E4 
afirmaram ser “um processo evolutivo positivo, integrado com a comunidade e 
assessorado por profissionais docentes competentes e engajados”. 
E5 relatou “em constante processo de crescimento melhorias’. E6: 
descreveu “acredito que temos um bom curso com projeto pedagógico consistente, 
quadro de professores, estrutura física e tecnológica adequada, boa biblioteca. 
Contudo há sempre como melhorar aperfeiçoar”.  
Destacamos o que a egressa E7 ressaltou: “É um Curso ‘forte’, pois ainda 
mantém o regime presencial e tem profissionais qualificados. A minha formação foi 
bem qualitativa. Fazer Pedagogia na Unesc me abriu um leque de conhecimentos”. 
E8, E9 e E14 se posicionaram na mesma linha, “Acreditam que é uma Universidade 
de ótimo nível. E se orgulham de ter cursado Pedagogia na Unesc, que concede 
uma boa base para atuação profissional”. 
 As respostas dos egressos E10 e E12 se aproximaram dizendo que “o 
curso é bom, embora deixou falhas na educação especial”, E12 disse “que ainda 
existe um tradicionalismo que bloqueia um êxito maior”. 
E11 apontou “o compromisso e a credibilidade da Unesc com seus 
acadêmicos, a troca de experiências, a promoção de eventos (palestras e 
seminários), contribuiu muito para minha formação profissional e para minha vida”.  
E13 “considero excelente o processo de formação acadêmica, pois 
possibilita aos acadêmicos uma visão crítica do ser profissional. Conseqüentemente 
traz melhorias no campo de trabalho”.  
E15 ressaltou do processo “as semanas de socialização dos estágios, 
35 
 
palestras importantes e o contato com a coordenação e professores traz segurança 
para os alunos fazerem os estágios e egressarem do curso”. 
Embora dois explicitaram que houve falhas na educação especial, e que 
existe tradicionalismo. Os demais egressos pesquisados perceberam o processo de 
formação de boa qualidade, docentes comprometidos com um processo de ensino 
aprendizagem significativo. O curso oferece oportunidades variadas de seminários, 
eventos, que enriquecem o processo de formação do pedagogo.  
Sabe -se que atualmente são poucas Universidades que ainda mantém 
curso de Pedagogia presencial, pois “um dos grandes desafios, hoje, do curso de 
Pedagogia está na concorrência que vem enfrentando com a criação indiscriminada 
de cursos superiores presenciais e, principalmente, a Distância” (PEDAGOGIA/ 
UNESC, 2007, p.7 ). 
O que tem perdurado o curso deve -se ao fato de uma organização muito 
bem estruturada, em constante aperfeiçoamento e por isso que pela sua qualidade 
tem um reconhecimento em nível nacional. Para Libâneo (2002), o curso de 
Pedagogia que na formação teoria/prática tem como partida (objeto) a prática 
docente, contribuem para que o conhecimento seja mais abrangente amplo na 
formação dos professores, para que os mesmos possam desempenhar melhor os 
trabalhos. 
Abordado o assunto sobre como os egressos se auto avaliam em termos 
de comprometimento e continuação dos estudos, se posicionaram: E1 “no ano 
seguinte da formatura 1976 participei do concurso para escolas rede estadual e fui 
aprovada. Participei em muitos cursos de formação como pós-graduação. Participei 
da elaboração da proposta curricular de Santa Catarina, I edição da disciplina de 
didática”.  
E2. “Estou constantemente aperfeiçoando-me com cursos de capacitação 
e aplicando o que aprendi no Curso de Pedagogia”. E3 se avalia “Sempre fui muito 
estudiosa e comprometida com a qualidade no processo docente-educativa”. E4 “Fui 
incentivada a estudar participar de eventos científicos e não parei até hoje”. 
É interessante o que E5 comenta sobre como se percebe “positivamente, 
pois tenho consciência de meu inacabamento (Freire), busco sempre que possível a 
minha formação continuada”. E6 diz: “conclui o curso e continuei atuando na área. 
Busquei e busco me aperfeiçoar constantemente como pedagogo”. 
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E7 relata que “após a formatura em 1990, já iniciei a pós-graduação, pois 
o curso incentivou a busca por mais conhecimentos. Procuro estar sempre 
atualizada buscando leituras, participações em cursos, congressos e produzindo 
conhecimentos”. E8 “Bem, foi uma realização pessoal, profissional, os novos 
conhecimentos adquiridos somados aos anos de experiência muito contribuíram na 
minha profissão”.  
O comentário das egressas E9, E10,E12 e E13 aproximaram-se 
sintetizando que “assim como antes na Universidade, continuam se atualizando, e 
correndo atrás de conhecimentos que possam melhorar a atuação, participando de 
cursos de aperfeiçoamento”.  
E11 comenta “sou uma educadora comprometida, procurando por em 
prática as teorias estudadas, buscando soluções para situações onde não se 
encontra resposta pronta em livros, mas sim nas reflexões sobre a importância das 
minhas marcas como educadora”. E14 se avalia ‘para mim fui muito válido fazer o 
curso, pois fui muito bem encaminhada pelos meus professores e sinto-me muito 
bem capacitada”. 
E15 afirma “continuo estudando bastante, estou cursando a pós-
graduação na Unesc e continuo comprometida com a Pedagogia, mostrando sua 
importância em meus atos”. 
Todos os pesquisados afirmaram que após conclusão do curso continuam 
na busca por mais conhecimentos comprometidos com a formação em Pedagogia.  
Segundo Freire (1996) somos seres inacabados culturalmente e 
historicamente. A conclusão de um curso não pode significar que o profissional está 
pronto e acabado, ele deve ter a consciência do inacabamento e que deve 
constantemente aperfeiçoar os estudos.  
 
O pedagogo deve assumir uma postura crítica, coerente, ética e consciente 
de que sua função implica em: criatividade, responsabilidade; 
companheirismo (espírito de grupo), humildade, respeito e 
comprometimento. Deve ser, dedicado; interessado, responsável; atuar de 
forma que haja coerência entre sua teoria e sua prática, estando 
permanentemente atualizado; ter domínio da tecnologia educacional e das 
metodologias de ensino nas diferentes concepções. Deve ter sólida 
formação teórica, sendo produtor de conhecimentos científicos. Enfim, deve 
apresentar uma postura comprometida eticamente com a aprendizagem e a 
formação do cidadão como agente de transformação. (PEDAGOGIA/, 
UNESC, 2006, p.7) 
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Questionadas sobre os momentos mais significativos durante a formação 
acadêmica, E1 apontou que foi “criação da faculdade e a autorização para o curso 
de Pedagogia, vencer o concurso sobre elaboração de objetivos na disciplina de 
Didática Taxionomia de Bloom realizada pela turma, ser aprovada na disciplina de 
matemática e em seguida participar do grupo que pediu a saída do professor e 
conseguimos afastá-los”. 
E2. “Meu ingresso (aprovação no vestibular), minha colação de grau e 
meu estágio como orientadora educacional”. E3 “o começo, novos horizontes, e 
amizades, os estudos pesquisa, o estágio e a formatura”. E4:“Viagem para 
Florianópolis (UFSC) para um evento cientifico nacional, aulas a tarde e a alegria do 
grupo (32 alunos). As aulas espetaculares do professor Antônio e Valquiria”. 
E5 relatou “inicio do Curso-o ingresso na Universidade. As atividades 
relativas ao Estágio Supervisionado”. A E6 “Ingresso no curso, experiência com 
ótimos professores/ colegas e o estágio”.  
E7 apresentou e três momentos: 1- “a entrada no mundo universitário/ 
muito conhecimento. 2- Relacionar os conhecimentos à pratica: estágio.3- pesquisas 
e leituras: produções”. E9: “O custo do ingresso na Universidade, as dificuldades e a 
luta diária e finalmente a conclusão”. E10: apontou apenas“o término do curso”. 
E8,E11,e E12 afirmaram que os momentos mais significativos: 
“seminários e palestras; projetos de pesquisa; elaboração e aplicação de projetos 
nas escolas; troca de experiências com professores e colegas”, E8 lembrou do 
grande “desafio a distância”, vir todos os dias para a Universidade.   
E13 “o ingresso ao curso (1º semestre); O contato com os profissionais 
qualificados; O estágio monitorado pela professora Vera; Todas as angústias 
superadas, as experiências, as vivências, o crescimento profissional”. 
E14,E15 fizeram comentários semelhantes, “um dos mais importantes 
foram os estágios, os seminários do curso e o TCC”. Ainda E15: acrescentou “as 
semanas pedagógicas do cursoas aulas magnas”. 
O processo de formação acadêmico é marcado por muitos significados. 
Evidentemente que cada acadêmico tem experiências únicas e peculiares. Os 
egressos estudaram em épocas diferentes, há de ser levado em conta a realidade o 
contexto histórico em que viviam. Ao longo destes 40 anos de existência do curso 
muita coisa foi mudada a fim de melhorar e adequar às diretrizes, leis para o 
curso.Conseqüentemente ocorreram alterações nas matrizes curriculares. 
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Indagados se fariam o curso de Pedagogia novamente, suas posições 
foram: E1 “Sim. Por que gostaria de reviver todos os momentos que o curso me 
proporcionou na vida profissional e particular”. E2.”Quando ingressei no curso 
Superior, Pedagogia era o único disponível na cidade (1970- 1ª turma). Lecionei 
durante um tempo, interrompi para orientar meus filhos e retornei mais tarde, 
fazendo trabalho como orientadora Pedagógica (voluntário) na APAE de Criciúma, 
durante 12 anos. Atualmente meu trabalho profissional também exige o convívio 
direto com pessoas e a relação interpessoal. O Curso de Pedagogia me deu 
subsídios para tal, e realizo-me quando interajo com as pessoas. Portanto, se não 
fosse escolher Pedagogia, com certeza escolheria um Curso afim”. 
E3. “Sim, continuo amando a profissão que escolhi. O curso de 
Pedagogia possibilita a formação necessária para um bom profissional da 
educação”. Já E4 demonstrou incertezas “Estou pensando, não sei”, e E5 afirmou 
“sim, por que o Curso de Pedagogia favoreceu meu crescimento pessoal e 
profissional”.  
E6 “sim, por que gosto de atuar na área da Educação e a Pedagogia nos 
dá a oportunidade de compreender o complexo fenômeno educativo nas mais 
diferentes nuances”.  
E7 exclamou “escolheria Pedagogia novamente! É um campo de atuação 
que me empolga, lidar com o conhecimento: ensino e aprendizagem. Poder pensar 
nesse processo, ultrapassa o mundo da escola e consegue-se pensar no mundo 
como conhecimento”.  
E9, e E10 afirmaram que “não”. Mas E9 relatou que “continuaria nas 
licenciaturas, porém partiria para as exatas, matemática”. E E10 justificou “por que 
meus anseios profissionais são outros no momento”. 
As respostas das egressas E8, E11, E12, E13, E14, E15 se aproximaram 
mencionando o seguinte: “que sim fariam novamente o curso, pois amam a 
educação, se identificam com a Pedagogia, se realizam com a área em que 
trabalham”, e a E12 acrescenta “pretendo ingressar no mestrado no próximo ano”. 
Embora três dos egressos tenham afirmado que não escolheriam 
Pedagogia novamente. Os demais 12 declararam que fariam o curso outra vez, por 
se identificarem com esta área do conhecimento. 
                Na seqüência apresentamos as considerações finais do trabalho. 
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6 CONCLUSÃO 
 
 
Estudar a história do curso de Pedagogia no Brasil possibilitou conhecer 
sua trajetória. Desde sua origem o curso de Pedagogia apresentou impasses por 
não ter uma identidade definida, por estar historicamente vulnerável às modificações 
legais.Uma das conquistas que se destacam no âmbito educacional nas alterações 
legislativas é a elevação em nível superior, constatada na LDB 9394/96. 
O curso de Pedagogia da UNESC, por ter 40 anos de existência 
representa que tem uma excelente estrutura organizada. O PPP está fundamentado 
nos princípios de ética, moral e valores significativos para a formação do pedagogo, 
sendo assim eles poderão inserir-se no campo de trabalho exercendo a cidadania e 
formando cidadãos.E também por ser um dos poucos cursos de ensino superior na 
modalidade presencial no estado de Santa Catarina. 
A partir da análise dos dados coletados, percebemos que a maioria dos 
pesquisados concorda que o processo de formação acadêmica ofertada pelo curso é 
de boa qualidade, conta com quadro de profissionais qualificados. Destacamos que 
o estágio é um dos momentos mais significativos no processo de formação.  
O estágio oportuniza a experiência, a vivência, a reflexão sobre a prática 
pedagógica. Desta forma permite ao pedagogo, um exercício coerente, ético e 
comprometido com sua profissão de educador. 
Enfim, este estudo possibilitou um conhecimento mais aprofundado da 
dimensão dos significados da pedagogia e sua importantíssima relação com a 
educação. Compreendendo que a educação é o objeto de estudo da pedagogia e 
que por isso ela ocupa em estudar, investigar a problemática educativa para melhor 
efetivar o trabalho na prática, nos atos educativos.  
Neste sentido compreendemos também por meio dos estudos de diversos 
autores que discutem a problemática da formação do pedagogo no Brasil que o 
pedagogo deve ter uma formação sólida, fundamentada nos princípios que buscam 
uma educação democrática. 
Por meio da reflexão do perfil que constitui o formado pedagogo do curso 
de Pedagogia da UNESC, entendemos que este precisa estar em estudo continuo, 
na busca por mais conhecimento. 
Pesquisar e compreender as contribuições das diretrizes curriculares para 
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o curso de pedagogia possibilitou ampliar o conhecimento das funções do Conselho 
Nacional da Educação, sendo que este é o responsável por formulação e avaliação 
das políticas educacionais, normatiza e interpreta as leis, e delibera as diretrizes que 
norteiam o curso de pedagogia.    
Acreditamos ter alcançado os objetivos propostos, uma vez que esta 
pesquisa contribuiu para ampliar o conhecimento da formação do pedagogo no 
Brasil e da Unesc. 
Temos convicção de que este estudo não se esgota aqui, podendo ser 
assumido com outras abordagens.Um estudo dessa dimensão “40 anos curso de 
pedagogia/Unesc, processo de formação na percepção dos egressos” significa longo 
caminho percorrido, que por si só não se esgota em uma primeira análise. 
 
 
 
41 
 
REFERÊNCIAS 
 
 
AGUIAR, Márcia Ângela da S. et al. Diretrizes curriculares do curso de pedagogia no 
Brasil: Disputas de Projetos no campo da formação do profissional da 
educação.Educação e sociedade, Campinas, v.27, n.96, p.819-842, out.2006. 
 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP n° 1/2006. Diretrizes 
curriculares nacionais para o curso de graduação em Pedagogia-Licenciatura. 
Brasília, 15 de maio de 2006. 
 
 
BRASIL. Lei das diretrizes e bases da educação nacional, n° 9394, de 20 de 
dezembro de 1996. 
 
 
BRASIL.Lei das diretrizes e bases da educação nacional, nº 4024, de 20 de 
dezembro de 1961. 
 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. Saberes necessários a prática 
educativa. Ed.São Paulo: Paz e Terra. 1996. 148 p. 
 
 
GADOTTI, Moacir. Boniteza de um sonho: Ensinar-e-aprender com sentido. Novo 
Amburgo-Novo Amburgo-RS.Ed. Feevale, 2003. 80p. 
 
 
GHIRALDELLI, Paulo Jr. O que é Pedagogia? 3.ed. São Paulo.Brasiliense.Coleção 
primeiros passos, 1966. 
 
 
GIL, A.C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê?4 ed.São Paulo: 
Cortez,2004. 
 
 
________,José Carlos; PIMENTA, Selma Garrido. Formação dos Professores da 
educação: visão crítica e perspectivas de mudanças. In: PIMENTA, Selma Garrido. 
(org.) Pedagogia e Pedagogos: caminhos e perspectivas. São Paulo, Cortez, 2002.  
 
 
PEDAGOGIA/UNESC. Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia. 
Criciúma, SC-2006. 
 
 
42 
 
PEDAGOGIA/UNESC. Processo de renovação de reconhecimento do curso. 
Criciúma, 2007. 
 
 
PEDAGOGIA/FACIECRI. Ata da 1ª reunião do departamento de ciências 
pedagógicas da Faculdade de Ciências e Educação de Criciúma. Criciúma, 1969. 
 
 
PIMENTA, Selma Garrido. (org.) Pedagogia e Pedagogos: caminhos e 
perspectivas. São Paulo, Cortez, 2002.  
 
 
________, Selma Garrido. (org). Pedagogia ciência da educação?. 2 ed. São Paulo: 
Cortez, 2001.134p. 
 
 
SEMINÁRIO DE ESTUDOS DE PRÓ-IMPLANTAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR NA 
REGIÃO SUL CATARINENSE, 1º, 1968, Criciúma. Anais. Prefeitura Municipal de 
Criciúma. Câmara Junior de Criciúma. Santa Catarina. 1968. 
 
 
SILVA, Carmem Sílvia Bissolli da. Curso de pedagogia no Brasil: história e 
identidade. São Paulo: Autores Associados, 1999, 105p. 
 
 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Ed. Vozes, 
Petrópolis-RJ, 2002.225p. 
 
 
UNESC. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. Resolução n° 12/2006. 
Aprovação da grade curricular em Pedagogia-Licenciatura. Criciúma-SC, 08 de 
junho de 2006. 
 
 
UNESC. Criciúma ganha um curso superior- Prefeitura adota sistema de 
fundação- Criciúma ganha uma universidade. Edição: Comemorativa 40 anos. 
Criciúma. 2008, p 16-22.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
43 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE 
 
44 
 
Universidade do Extremo Sul Catarinense 
Curso de Pedagogia 
Trabalho de Conclusão de Curso 
Orientadora: Vera Maria Silvestri Cruz 
Orientanda: Mariéli Rejane de Bitencourt 
  
O presente questionário tem por finalidade coletar dados para uma pesquisa sobre o 
tema: 40 ANOS DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UNESC: A PERCEPÇÃO DOS 
EGRESSOS REFERENTE AOS SEUS PROCESSOS DE FORMAÇÃO. Contamos 
com sua compreensão e disponibilidade para responder o mesmo. Os dados 
coletados serão usados com vista para proporcionar o avanço do conhecimento por 
meio da pesquisa. Sendo que você não necessita se identificar.  
 
Questionário:   
1. Idade: 
 
(   ) de 20 a 30 anos (   ) de 31 a 40 anos (   ) acima de 40 anos 
 
2. Sexo: (   ) Feminino   (   ) Masculino 
 
3. Em que área de profissional você atua? 
 
(   ) Professor/a na Educação Infantil; 
(   ) Professor/a das séries iniciais do Ensino Fundamental – 1º a 4º ano; 
(   ) Professor/a das séries iniciais do Ensino Fundamental – 5º a 9º ano; 
(   ) Professor/a  do Ensino Superior 
(   ) Profissional da industria e/ou do comércio 
(   ) Outros.Quais?__________________________________ 
 
4. Qual sua formação? 
(   )Graduação em Pedagogia 
(   ) Pós Graduação_________________________________ 
(   ) Mestrado______________________________________ 
(   ) Doutorado_____________________________________ 
45 
 
 
5. Quais as razões para a sua escolha pelo curso de pedagogia? 
(   ) Exigência legal para sua profissão 
(   ) Ascensão profissional 
(   ) Necessidade de ter Curso superior 
(   ) Outros? Quais? ___________________________________ 
 
6. Enumere as oportunidades profissionais que o curso de Pedagogia lhe 
proporcionou. 
 
7. Qual a relação que pode ser estabelecida entre Pedagogia e Educação? 
 
8. Você tem conhecimento das diretrizes curriculares nacionais para o Curso de 
pedagogia?  
 
9. Como você percebe o Processo de Formação acadêmica do Curso de Pedagogia 
da Unesc? 
 
10. Como você se avalia como egresso/a do Curso em termos de comprometimento 
e estudos?  
 
11. Especifique três momentos significativos que você vivenciou durante sua 
formação no Curso de Pedagogia Unesc? 
 
12. Se você tivesse que fazer um curso superior escolheria novamente 
Pedagogia?Por quê? 
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